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	INFORMAÇÕES BÁSICAS

	Currículo
2009
	Unidade curricular
Tópico Variável em Jornalismo Especializado: Jornalismo e Meio Ambiente
	Departamento

DELAC

	Período

5º
	Carga Horária
	Ano/Semestre

2011/1º

	
	Teórica

20
	Prática

40
	Total

60
	

	Tipo

Obrigatória
	Habilitação / Modalidade

Bacharelado
	Pré-requisito

Não tem
	Co-requisito

Não tem


	EMENTA

	Conceito de meio ambiente. Conceito de jornalismo ambiental. Características e história do jornalismo ambiental. As agências internacionais: história, tipos e conceituação. A relação das agências internacionais com as principais redes de comunicação do país; o fluxo informacional dentro dos blocos econômicos e entre eles. O papel do jornalista ambiental nas grandes redes de comunicação nacionais e sua relação com as grandes agências de notícias. Formação, modelos de decisão e perspectivas de trabalho em jornalismo ambiental no Terceiro Milênio: o dilema da sustentabilidade informacional  dentro do mundo globalizado.. 

Análise sobre o jornalismo como intérprete das questões ambientais no planeta. O discurso jornalístico ambiental sobre fatos internacionais: distanciamento e identificação. O noticiário ambiental: pauta, apuração, redação e edição em Jornalismo Ambiental.



	OBJETIVOS

	GERAL:
- Avaliar as práticas de jornalismo ambiental como opção de trabalho na contemporaneidade;

- Avaliar a importância das novas tecnologias nas práticas de jornalismo ambiental.
ESPECÍFICOS:

- Conceituar meio ambiente
- Conceituar jornalismo ambiental;

- Indicar as agências ambientais de notícias nacionais e internacionais 

- Identificar a relação entre essas agências de notícias e as redes nacionais de comunicação

- Identificar práticas de jornalismo ambiental dentro das redes nacionais de comunicação;

- Identificar práticas de jornalismo ambiental dentro das grandes agências de notícias

- Indicar os tipos de jornalismo ambiental vigentes no  cenário atual;

- Identificar as funções do jornalista ambiental, seus dilemas e sua rotina nas redes de comunicação nacionais e nas grandes agências  de notícias.



	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	Unidade I – Meio ambiente
1.1 Conceito

1.1 Características

1.2 Histórico

1.3 Fundamentação teórica

1.4 Objetivos

Unidade 2 – Jornalismo ambiental
2.1 Conceito

2.2 Características

2.3 Histórico

2.4 Funções
2.5 Modalidades

2.6 O jornalista ambiental:: o perfil do profissional

2.6.1 Conceito/características/histórico

2.6.2 Formação

2.6.3 Perspectivas de trabalho na sociedade em rede
Unidade 3:  Agências nacionais e internacionais de meio ambiente
3.1 Conceito

3.2 Características

3.3 As mudanças sócio-econômicas e sua influência no trabalho do jornalista ambiental
3.4 A atuação em diferentes contextos culturais
3.5. A utilização das novas tecnologias no jornalismo ambiental
3.6 Funções
Unidade 4 – Dinâmica

4.1 Jornalismo ambiental nas redes nacionais de comunicação

4.2 Jornalismo ambiental em grandes agências de notícias

4.3 A relação entre as instituições ambientalistas e as redes nacionais/internacionais de comunicação

4.4 O trabalho do jornalista ambiental nas redes nacionais de comunicação

4.5 O trabalho do jornalista ambiental em grandes agências de notícias

Unidade 5 – Os tipos de jornalismo ambiental

5.1  Jornalismo ambiental e a exploração de recursos minerais: 

5.1.1 Extração de minerais

5.1.2 Preservação de rios, mares e oceanos

5.1.3  Utilização de recursos hídricos

5.2 O jornalismo ambiental e a exploração de recursos vegetais
5.2.1 A extração de madeira 
5.2.2  A preservação de espécies exóticas

5.2.3 A utilização de recursos vegetais

5.2.3.1 Na alimentação

5.2.3.2 Na medicina em geral

5.2.3.3 Na estética

5.2.3.4 Na terapia ocupacional

5.3 O jornalismo ambiental e o reino animal
5.3.1 Na alimentação

5.3.2  No vestuário/moda
5.3.3  Na terapia ocupacional

5.3.4  Na educação
5.3.5  Na medicina

5.3.6  Nas Artes & Cultura

5.3.7  No esporte

5.4 O jornalismo ambiental e o lixo

5.4.1 Coleta seletiva

5.4.2 Aterros sanitários

5.4.3 Reciclagem

5.5 O jornalismo ambiental e o aquecimento global
5.5.1 As grandes mudancas climaticas

5.5.2 A elevacao do nivel das aguas

5.5.3 As catastrofes naturais


	CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

	Total de pontos distribuídos: 100 pontos

Atividade avaliativa individual: 15 pontos

Trabalhos  de pesquisa: 15 pontos

Seminários de leitura: 20 pontos

Trabalhos em grupo: 20 pontos

Trabalhos em sala de aula: 30 pontos
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